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e dê tectos d.i n)aior inconvenien- • mentos regeneradores de Tho-
0 que se eatá grassando na di- ¡ era para os interesses pulvlicos, mar, Al,ranles e outras iocali-

rerçãi supehur d3S coesas rnili- prailcados pelo sr. Minentel Pin. dades, fazem depender a sua' fé 
tares é tãt► d, satintidú e gear ; to, n'este seu segundo consula l)intzacea do lactei de serem do-
cbico, i{ne constitue uni ver la- 1 t10 tão inft li•, que gnasi faz es lados cor) reg mentos, de bri-
deiro perigo )ara os mais altos ; ' ' P I quecer j`i os tristes episodios,1 lhantes musicas à frente. roia 

terão esses rt'gimentos e essas 

filu•icas, porque assim o exigem 
os interesses partidarios, se es-
tes não tarem supplantados por 
cetros de màior Força e que im-
ponham aquelles ines►nos bene-
ficios, 

interesses do f►aiz. 0 sr. mìrlts 
tro da guerra revela-se cala dia 
tilais-rticom pelet)to para o eleva-
d'i Cargo a qUe OS acasos da po 
lilica o gutndar•am. Au1hicioS 

querendo por isso formar parti-
do s('U tio e•CCc1t0, u°na das 

que distinguiram o primeiro. 

Suecedendo a uru ministro, 
que conquistara cora titulos de 
iucontestavel valor, a reputação 
do nosso primeiro escriptor nii-
litar e que nus conselhos fila co-

soas llreuccupaçM constantes • róa soube mostrar com que cui-
ter,) 3O abrir vagas, preparar tl ido, com que alto critério e 
proml(ções ficticias, ( 3111 não po. profun+?o saber estudara as ne-

d,•m deixar file ter a sua reacção cessi+lados do exercito e as .ões con-
n•ilural,e que apenas servi'rii os di ç da defeza nacional, jul- 
que estão nus primeiros postos goc-se obrigado a destruir tola 
das suas respectivas escalas.V3,1_ essa obra, . para provar, que Iam• 

rldso, censarra a maior p.artt; da M20,;lia gttahd•l•ies de rai l' a ort•anisar ft'st'is . r,ss'siii o annunciuu e 
SUa activ tt at t - 
e exbiii'içõ4s apparalosas, que esse ann11ncio fez eram que desde 
muitas vezes se transformam er) essa hora fosse assediado por 
actos ridiculos ou deprimentes centenas de reclamações de to-
para o l,o€ìt nome dia exercito, elos nç pontos do patz, de,el n kl,, 
coiro SUr-Cedeu cora as inal aven- • cada uris d'eli's, de oAer á cus 

Iiedaecno 
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rOLITIVA C OIl 0 i a serie de erros, de leviandades crificada, Por out-o lado, os ele- 1 gadr:, que não tinha a menor 

tilradas n)anonras de Tral uc& 
Tcan,t u ele executai-as, desat-
tendendo tod as as e xhOruçõ•1z 
leaes que se lhe fizeram, indi-
cando-;cib! o can)inho tine elir 
devia seguir, tnen•,stisp•ctaetilo-
so é regai, <nas 1nGompar ,, vei 

rt £ ate riais l►C<<•'ih• u e ben,fi-
co para o ext'reit,). Ensoberbèci 
d:, Ca(m .a gCnerGsidZi4 da 
julga -se urra grnii:le hotn'tn ttt 
E£tadi).—as_irn se proCl;(liia rias 
conversas m 1i, Q,,_, CO 
trio acredita q0? h<,•,neW tïe rs-
tado é s4n=►n=rno de Ocancav,•1 

ila e constarrte ref 3M3 dor, ace, 

recoiihocido, U s tas prOiccirls, 
aherau Ia . e destruindO pela ba - 
se o que ptovair) do estu(io e d{, 
reflexão Ili'à 5?iiS at)teCe,àOrt'S, 

venbari esses projectos, d'ocdt• 
vi,,rerri, Sc 'a qual fór a deShar-
rnoni;i que entre elles se note e 
reconheça. 

São emas as caracieristtt.as 
da sua intlivi•lu tli•Ia le como rnt-
n firo. r são cilas tine explicam 

FOLHETIM 
3_. 

I, filas projecladac rvUwuiae, ele-

E' esta a missão Am minis-
trn d  guerra? Podem as cou ve-

niencias da defeza nacional es-' 
lar, assim, sujeitas ao desejo 
das locahdade:A? Pó le-se adm« 
tir que, elabora,la uma refurnia 
eu) tão deliea•os serviços, por 
que se entende que essa refar-
rna é aguo eonvém ao paiz, elia 
S11J rasgada pagina a pagina, 
aMrmando-se a vontade do mi-
nistro, que a concebco ou perii-

mfRtoà J!' impOf'tan! 13 Ioca1, A ih(ìtl, c* no [) ri) ( nlSt'I'U l')guele. 

distri.buiçã.o das ftlrças inilitareS 
]lassou a ser dicl:ida, não p,•las 
raza zs d'orlem superier, a qne 
sita devia cingir -se, Irias pela 
imposição dai influencias p trti-
daiias, que linh3(n oplimo ensa-
jo file se fazer a01 u,tr e fazer-
valer. E por isso assistimos lia 
llle?.t'3 um steepic-ch isá de no-
va especie, cru que o sr, r. ii& 

firo da grlerra recui, recta seni-

pre. fiean lo venci'tlores os qut, 
:riais z't_l sabem falar na defeza 
tios seus interesse:, ou os que 
maiores dedicaçó's c vsiiaionlos 
partidanos o •rrecz'ri).Esiava pro 
j,, cta(la a reforma dos uss4us. 

!ias essa natifiagou Iiante do 
protesto infl lmrns.lu e energico• 
Cri) que se nutram todos o5 I— 

lbas dá cidade de Evom, que s, 
pretendia sacriacar áquella ri-
diculu organtsação, p Iças, po. 
rés, grão soube, ou não quiz fn- 

lar tão alto. E' por isso será sa-

culpa ria leviandade e incon-
sciencia com que as manobras 
foram delineadas, foi o sacrift-
cado e soeu uma transferencia 
injusta, que provocou unanimes 
censuras. Agora, vae o sr. Pi-
mentel Pinto dar urna nova de-
monstração da sua coragem e 
praticar um novo acto ide força. 

Corre ha ires dias nos circu-
los militares, que` pode conside-
rar-se como certa a dFmiss3o 
do sr. general Antonio Candido 
tia Costa, de commandante fila 

Sa•riES li v',iEt) 

r?. j t•>X0 y Q 
Romanes historico do seculo V V 

I 
es f>i≥{tnvns :Ácroes 

ca vidia 

príncipes mais iliustres, nunca 
a Eurnp_i os vira ; e foi a elles 
quea corôa de portuial deve 
hoj.: o en.;astar-se elas preciosas 
joias das ílhas cia Madeira, Porto 
Santo e de todo o archipelago 
a oriano. Na Africa, chegamos 

iSá ateT.3, riCeiaam-n0• de longe as ti.fl 

ainda ha pouco o sr. V 
Grima fiilava deR modo, a mexe- ver a vossa 
czr a nossa approvação. E le que 
repita as suas palavras, se apraz 
a nosso rei e senhor. 
D João fez um gesto aff rma-

tico. ` 
--Louvei o caracter de vossa rv.,ssalios, , r•.aviani tocado a corda 

ac•• 

alteza, disse Vasco d Gama, em 
quem conheço o amor da gloria, 
e o deszjo ele fazer prosperar o 
pliz que go,erna. 

Estão lanudas as bases para 
as grandes descobertas marítimas; 
parar agora com e Eis, seria cor-
tar a ;! orta mais esplendida des-
ta nação. Não fallecem nos nos-
sos nem o -cnio aventureiro; 
nem a vontade de se sacrtfica-
rem, se preciso fór, peta sua pa-
tria, e pelo seu rei Nem as ondas 
embravecidas contra os nosso, 
galeôes, n.-m o numero e fero 
cidade de estranhas gente;, nos 
fardo empa hdecer. 

° 4.a divisão , militar. Este gene 
ral, um dos mais distinctos e il-
lustr•ados rio nosso exercito, com 
urna honrosa e larga carreira 
militar, sempre disciplina lo e 

tendo vivido torta a vila fóia tia 
;tcçà,l (] os p:artidus, veiu a his-
boa - pui• ordem fido sr. un ris s i r o 
da gnrrra. Esova, PnCo, em 
Evow, vi varnt,r)Ic excitada a opi-, 
uião pubH". E peta, arredí1an-
d0 que o nobre coann.imante da 
divisão sabia para reão mais vol-

lar ali, aproveitou o enseio paia 
prompto.a retratar-se- a toda a lhe fazer umaenthuAastica pa-
hora, mostrando que para elle nlfestação file sympatbia. Foi um 

valem mais algumas centenas d,' rnoviincnto file opinão, de qne o 
rotos, do qne os saneados int••- sc general Ondido da Cesta 
resses que (leve zMar e devem. o? nhn úvera o menor aviso, nem 

Puas o que não se pó Ie a d- lha compt•ti i evitar , portluc se 

mitti, nem se pó He comprehen- essa martifesl,içãn se considera-
ivr, é o que lein snecedido core va inconveniente, era ao gover-
despre;Ligia do poder e hurni. nador civil que cumpria tomar 
Mação rio ninistro da gner-ral as neceasarias providencias para 

Imo, po"nb ainda filão é tu. a não dÉsar vingar. 0 sr. gene-
do, 0 si.. Ni1w11e1 Pinto é tão ral commandante fila Va divi-
limitlo e fr aco ante os flue teme, ião cfl('gou a [Shoa, convicto 
cotio voluntarioso ^ violento pa- de que o sr. ministro da guerra 
i os que o acaso cdlocou de- queria ouvir a sua cpitil- p cio 

ìlr.iso das suas ordens. Uluando face tios ; raros snecessos, que 
se pas>aram as vergonhas das sa passavam na capital alemte-
rn,,nt•llras, t in vez ele reconhecer jana. Pois tal nào suecedru. En) 
os sEus erros e de st~ penitenciar. vez Tisso. segundo consta, o que 
d,-m-míndo-Se do cargo que tão ouv in do sr. ininislro dam gwPrt, 
r))at sx t'r:À proferiu ficar e es- foi ;( declaraç5,o, secea e brusca, 
colher rima vkáma para a sei- file qw -se podia considerar de-
crificar á revtllta_ geral, que inálido fixo lagar que com tanta 
aquedas vergonhas praauzirattl, tli lincgão servia . E' assim crus 
l• 9cner::l comtua111,ate da bri- o Sr. PitnLntii Piul.) honra os 

officiaes miais reapeit.ados do 
exercito] E' assim que elle se 
vinga das humilhações, que lhe 
inDigero, 05 caciques eleitoraesld 
W assim que`elie comprehendo 
a sua sanação, corno ministro 
da guerra, e as gravissimas res(-
ponsal)ilidades, que sobre elle 
impendem. Alé o exercito serve, 
jà para n)anigancias e habilida-
des politicasl Pois Iemílire-se o 
sr. Pimentel Pinto, e todos os 
ctlmplices nas suas insani as, de 
qúe é muito perigo o brincar 
cone o fofo. 

t 

asco da rias d'a em-mar, e quando oprou-

mais =sivel do seu coração — o 
esplendor -Io seu reinado, n m basea-
do as grandes eprezis inari 
umas. 

muito do meu aprisi-
mento, disse el rei. ouvir as vos 
sãs opiniões ácerca das novas 
conquitas que intento levar a 
cabo. Começa ainda agora o 
rr,eu reiirado. e espero na pro 
te.ção dtvina, que uma éra ele 
gloria raiará para este paiz.Jlan-
dei reunir Côrtes em Évora, pa-
ra ouvir a voz (-1«,,,nacão pela 
bocca dos seus procuradores 
pretendo fazer justiça a todos, e 
depois, mandarei proseguir nas 
d_scoberos d'alem mar, mas o 
estado precario em que encontro 

ssa alteza. iremos colher a nação, 11 :ío me deixara realisar 
virentes louros. core que passa- tão breve o meu inr,nto, esmo 
mos adornar as guinas sagradas desejava; no entanto lá dhegare 
da patria. D João estava radi- mos, e de vós tio, que o amor 
ante de alegria. As palavras que da patria dominara os vossos 
acabara de ouvir d aquedes seus coraçõ_s, quando bater a hora, 

eni c)ue, levados em frageis le-

DO CORREIO DA :NOITE 

'g'c•)Saa•rolito •ciem2Rfico 

Diariamente dão excellentea 
resultados em todos os paizes os 
medícamentos Costanzi, que cu-
ram qualquer enfermidade. 

Iara detalhes leia-se a 3.a pa-
gina. Alilagrosos Confeitos ou In-
jecçúo ai di-venérea e Roob anti, 
syphilitico Costanzi. 

nhos, Udes colher entre mil pe-
rigos, as palmas d• victoria. 
D Francisco de Almeida, que 

linha ouvido em silencio aquella 
animada discussão. adiantou ai 
,uns passes p3r:i el-rei, e disse 
com vivíssimo enthuviasmo: 
- llepois de Deus, pertencem 

a vossa alteza ac nossas vidas e 

ICIPALL 
,Sessão de 7 €fie dezembro 

Presidente, sr. dr. Fieira liamos; 
vereadores presentes srs. dr. A. 
-r erraz• dr. Mendes do NIAle, AI-
es de Faria e Coelho Gonçalves, 
Lida e appruvada a mirnta da 

afta da sessão anterior. 
Foram aucttlrisadas varias or, 

dons de pagamento. 

Deliberagr"es 

Pui presente rim ol leio do sr, 
governador civil acompanhando 
urna petição e varios documen-
tos, sopre que a camara deve 
informa: 

Deliberou a camara proceder-
a vistoria, norneandr► para pro- 
ceder a essa vistoria os vereado- 
res srs. dr. Antonio Ferraz, dr. 
Nlendes do Valle e Alves de Fa- 
ria. 

— Foi posta erti praça a obra 
de caipintoiro da parte do edifi-
cio dos Paços filo Concelho, em 
reennstrugsã sendo aMudicai14 
a Antonio da Miranda, d'esta 

preparar alguns navios, que le-
vem os aprestos precisos para se 
fundar uma fortaleza na costa 
da Mina. A essa expedição darei 
por com mandante a Diogo de 
Azimbuja, de cuja lealdade mui-
to confio. 
O novo agraciado foi ajoelhar 

aos pés do seu monarcha, bei-
fazendas, disponha d'eilas vossa 1 jando lhe a mão, em signas de 
Iteza romo fór do seu real agra- reçonhecimenro. 

do, que promptos estamos em Momentos depois, el-rei acom- 
nos sacrificar peio esplendor do 1 panhado por sua virtuosa esposa, 

recoihia-se aos seus aposentos 
particulares, ,sor entre aquelles 
seus leaes portuguezes, que mais 
tarde inscreveram seus nomes, a 
par dos homens mais iliustres 
de Portugal. 

throno portugucz-
-ltlor45- vos devo. senhores; 

mas por enquanto só posso or-
denar o que Ides ouvir. E vol-
tando-se para Garcia de Rezen-

abri, meti amigo; de, continuou:  
esse livro, e escrevei o que passo 
a ditar vos. 

CO joven. poeta tomou 
e dispoz se a escrever. 

D. Soão II, depois de meditar 
alguns instantes, disse: 
—Mana, anda cste anncg 

a penna 

c. 

(Fim d-- I.° cap;tulo) 

(Cone pluo.) 



0 COMI \,1 ERCIO DE BA RCELLOS 

,fila, pi Ia quâni!a de :() 7 - os funcei ,)narios comj,re!iendidcs 
t na disp(,s!ç:ì) (• citarli, ai 1 ig o e 

'i';:  8. 

—Deliberou a camas fazer não fada nus tabelliãae. 
Ora, corna, ao tempo, ainda , 

t(ltl[liar Joaquim P tetra da Stl , •„ w i l ,, „ rão havia ou.ario>, ,. t.)_:_,., tl ,, lf Bise L). precisa(>)ec,le para rent.tar Hoje—o sr'.- Lu'z da Concei-
tia, residente no Porto, p:lt'a tirai' t")(1.1 a fo1'ça a esto 11t Cìit ,-) a t'xeCtJt..in d"s artin s 8.o • 1'° j cão Vel oso t;e •l[rat_da PCre(la 

n.° 4.° e 14.° do Codi2o adia n!s-
irativo, que esse decreto foi pro-

niaigad ; J [ t 

lio. [ sy i:i •.' r.l i);l) qúe, (i]S:' c t. ° (10 
arti;•-) (1, rferi:ic) sie reto, tça-
fiairì(usão—afficiây's de 
justiça — não in(:'uc n'esse nurnero 
S ta ; i S + •-s; tï ãr , haja sa stitutu pf 

!o$ not-r'ios; 
C•,nsid•"•ran(o, portanto, que 

quat'+t Uer c[Jrlìid; r:)çõ:•s (lu dìs•o-
s!ÇÓ} s If193,1!.3 era C')11lrarit ,, •i'a-

rmu rzvogadas p•!t) dzcr'eto de, 
18:19; 

Act-, rtl,im, os do StJt)retr,o tri-
b(tna{ -:)díilitsl.,tratìct., e!!1 Ct)r1Le!)Pr 

1)r:)vinl,•nto n) rC'ccrs0, reco:;anais 
a ; ecJten•;1 reLorrid.t N e)as)(andn 
rllli o. foeO 1,ru!e : +!ja nlwnítdJ no 

f° st,rcici;i (L) seu car_.o d• voua-
tl(1r t1L'ctico tlr. rarllar:1 inutìicipai 
tia 

S:tl'i rl.;s , rs 3i+; ( to. era 
%t3 —T, -ei?•o 
—Castro-8egitrado. — Foi 
ã ïìit Sousa t` aval!beè;ro t, 

apresviltar a licença que leu) pa- para res•)Iver o casto. 
r.i p-roceder ás obras que tons- idas o que, o c'(ri(, e que 1;' ha-

via t b:'liiães, (iit.a nã r t r•atu escri-
truiu, no logitr do Jardim, de t cães, o et'atn uà labt!1!iit's ire:)ati-

Gâmiì, junto a caminho publico- 1 vos, e estie., foc•at[) •. ubsti(tii(Q- 
—Por proposta dos verea,io- pelos notas ios. 

res srs. dr. ri erras e AlQes de ` 0 decreto ele " I i;• de sei [rtbrt) 
Faria, t'+;sUlcetl a camara man- i qu, reotgan;•ou t,: t'rtiicus Wit,-

rlaes diz- no ari. B @ uni,au o s:;-
dar elaborar o projecto fies re- guiutr• • 

(pares a fazer na rua t̀stn g(lio , Ol n:)tario, fic:ìin,. c:)tll,) 1); 
Navarro, de Baicelllnhos• uff('i)es de til<itÇ:l; Stlit'ii()S à 

—Escolheu os cavalheirosa C011`eiçcìo (ç )s juizss leis resp;;-

propor ao delegado do lhosoaro eti u ct_imauâ: . n 

para compór a junt,l (ias eia- Logo, oá ) sh ;: ffi ices d,a j,:s-
trizes predial e industrial- liça. 

---fiesçlveu annunciar, o pa- r 1l:)s h;) (ri ais. 
ametllo dos turOS do `•.° se- 1 Teiitl) havido qu: jtnd'ïs a11111t1it. 

i tte't05 r;ut'jandt,S {Jt' I^:;:•ì (ju:', 
mestre das Ubrigações catllara- l,;)ra pôr fó!'a da ca(imra de M , s! 

r 
t ;) ie•;r(:' yJ Síitl pr'e•lllente. tti'. •' i-
ctor Nlan;)t_1 Gt)nçiilves Brauco. p ir 
ser nii!arin, tccJtt3()ni stlsteu!ararll 
tjiiie os nou rios são , L•iclaes de 

bertura da parte ene eonstt'ucç o i f'ttiefu snb:t):l:", recurso a ) Su-
bo ed[ficio'dos Pa,os do COnce-

-►ho e as varandas para a inestna 

obra. 

rias, 
—Deliberou pôr em praça no 

dia 27 o fornecitner to e â, senllt-

mento dei ielha preei•a para (,(:- . 

.Z•E•u6•'29)22:2tG3 

=> De José Antonio üarbosa tia 

Cústa, d'esla vills, arrematante 

da col}rança áo imposto so ) re ii 

ven dia tio peixe, pedindo .1 cr1-

m gra que Ordene aos zela(lores 

lhe prestem o auxilio dii qu(, w,-

rUe, para sua identificação. 

D, ferido. 

0 sr, vereador Coelho G011' 

çalves agradeceu à Gamara o vo-

to do sentimento que consigoun 

na acta (Ia sessãi) ant2rit r, por 

obilo cie seu saudoso pae e a as-

sistencia do sr. presidente e de-

mais collegas aos funeraes. 

AO ALCINCE K 1003 
ColW) houve um analphalletf, 

que reclamou contra a elegìbil!(ia-
(l i; do sr. dr. 1r'ieira Ratnús para u 
cargo de vereador inaraicipat, pelo 
facto do s!:r notario, e, conto per 
alti se propala que e, sr. atiditOr 
ad(ninistrativo vae lavrar eu já 
lavrou decisão Ilarmoiàca com a 
doctrina do tal analphabetn, va-
mos dizer duas palat'i'as à;_er(•;i 
do assumpto, de modo que, ao 
alcatice de tojos, se pale[iteie o 
facciosismo e indccjroso procecli-
n)ento de quem, tendo obri•. c:iit 
de sei, inte„ro e de sal),'r açlnii i. it' 
a lei, por acaso se preste a ado-
piar a di,)utrina:do tal analtillabett, 
reclamante, • 
0 diploma legal que estabelece 

a itielivibili(ade para os corpos 
administrativos é o cod. ad:ri. 

Esse cod. no art. 8 § 1 dispõe: 
«Não podem ser vogaes d is 

mesmos corpos os individil-
que, no tempo da eleição, e: ti-
verem c ) mprehendì,lus eia al-
gumás tias. seguintès ca(hegc-
rias.l) 

tt4.° Os juizes o ufii.;taes de 
justiça;v 

;?ara se ol)servar unift)rmernellty 
no paiz est-1 disposição " foi pro-
mulgado o (lecreto do 20 de j,-
necro le 1898, rue defruiu- u que 
sao offit:(a,rs (le justiça. 

Essa dtt rrt i ri;) art. 2 diz o se-
guinte: 

tSãQ considf•rados.•ficiaes de 
;;ustiça para os effe)tos do " dis 
pasto nus arl." 8 § 1 n.- 4, e 
14, do cod. aram. todos - os 5r't-

ventuarios elos oflicios que fa= 
28111 parle da orgar)isação judi-
ciaria para o expetíie-nte das 

funeções a cargo dos juizes e 
tribanaes de justi .a p 

nu-Depois e nu-
nleros d'evlo art. declara o dscreto 

prem.) TribunA toe it)siiça, rufct-

riu este ú Jc (: rd 30 --dó th3ur se-
(,llintc: 

ti 151t)q () 3 111 ,13: `l )stra-,s,8 t,(: 

na-eiL'lràil f '•)i:iiar ia a qae >N wo. 
:edien em 7 lie s:'i(1i11)ro de iS93, 
n0 CC'n' e1!!0 til Al; %flta!t`r('i1, f :: 
eleita vereadtr riÏ't)ic,, t, btr'! tdr='I 
em direito Vi: toi' ',I.:n e)i "1 G , nçai-
ces Branco, e qual o rnestn•:, haclla 
rei, por ( espacl,i) d„ [n:c)i,!erio 
da ju•trça do 7 d s:tit'rnhs ,) d1 
1599, óti noas '. ut•) nos+ri:) p::bhc:) 
na comâ.wi tl 11 u;a1t?••reti 
do que tonl:ru ç) : sse em Ill d 
mesrn•) mea. O nl liisteri,) ç)cit'lt,•' r 
ecll 13 d'out;:i)r(, d: 1907, re "rltte-
feu pc'i'a11te a ai)'1 to i;) alLil ;: ;[ ri)-

tiva d, ( islriClo, qac ais re:`(:'i( , 

bacharel fossa aç)Ia:t a ] a a ili•pu 
'4" çãu riu gris 1.1 do co L 9.1113.. 
que e_.t:th(.1 • ri' qr,• p.•r(e o ! ogar 
no corpo aütllic)is(rativu a q(:e. per 
tencer 1) vt)•tl (; u,? ac):eila^ ;il;uin 
dos Ca— ,S iite))óit)i13ttJS noS ai 
á.° e 9. ,1 do nt-srn)1 c(,dit,o. em 
cujo numero s int lu :n n;) art. 
'8 ° os effi::ia,rs de jusiiça, i) ;sr isso 
qu:? tis tab:'liiã •s d•) rubis w1 os 
notari,ls vieram s-- sioi,;r, fora n) 
51.(13(}i oIÏì-

ciaos ele justiç.t. 
- COr)te•tcu Q reccamsdo a 
maçã;.t do iriiuistet'iu pul)1 co, sus-
tentando qun " o (It'CreG) (ie 20 
ja,•(liro de 18,98 [são e,)rrspr, h 
na designação g• uz1:'i.:a - de ( flï ,- ma s 
de jast,ca os tat}_11tã s t,u ni)tarios, 
e u nli;list rio 1)ula"ic:) vou) funda-
olento e:is: — guo n de( rel,1 de 14 
de -st?teml)ro de 190r3 declar(iì) 
sem t4 ito o de <3 do dezetnbr', 
(te 1899, e ileui)nl nou" o, nutarios 
fiì riLCi(,:4a t'iQ3 (} i1 l)lil;t)•;—gela () S 

lìt)tarios CXt'rie(11 as tcl(1rçi2:> de 
tab'e11i3e3 d,) natas, e toste:. foram 
sempre cunaideratios (tfic;aes de 
1tl•t:C:1, e 1kS! "t sob "rJi1 .1:ldo; So 

[Ilinistilri,) (Iaçlresi-
deut.es das ielaçõ S e aos } dizes & 
tlireti ; — it:e pra ; tais) c.)i.ç.3:) pe-
rantt, o j.iíz da d!re:t ;--- qu " n o 
podem ausentar-se da ct))mar'c,) 
seta iic,-itça dO pres!d+ente da re- 
laço ; e-qt1,) nà.) po lem ser n,)-
(neadt)s para comarca , cilj) j):iz 
ou n)inisterio t 4b1:,:u tenha c,)[)i 
elle8 Certo1);.rttnifs(:t•; prntní) ,eU 

que se ju!9:sse proced._nte a re-
clamação. 
0 9(1;11( )r a • ministraçivo,lx)rq,se 

os de notas ior:itn se.-tn-

pre cor)Sider adUS c ) ruo ofÏi ìa{1s de 
justiça, e horgui! o decreto de 7 
de saterllbrn de 1882, n') seu aro. 
1.° assim os classificas fico pro4i-
mento tí re(,lasilaçáo do n)inisterio 
publ c1ì o julgru o reclanlatl , ex-
cul' ,i (li,, ,éread(lr (! cti•n tia ca. 
n,.<ra mu, (lt rl(intal: re, ç)or 
sua se,nter!ça ele 19 de n: >v ,, ribr' t 
de 190_,. D'e•1a sentença vem o 
preSent(, recurso. Q (ju:; viz tt) e 
ouvido o (wn;starin publico ee„n-
sidorando que os fundaaítentos da 
s:.1ntença recorrida estàe de,•trnidus 

pele di p')stc 1313 1.° do artigo l 
?.° 110 &,,ereto de 20 de janeiro 
de 189,3, ab;o!utawr ate applicivel j 
i liy';), t112s1 ci:'s ) u"o ,, por i: su ( !azem anuns: 

I Á lu' 1.1 

A;,)ra, no a1)iar'io $li) Ciovein )' 
ele 3 do cor'ent',a + paret••" ntrl ti(,-

d:Ctator i:tl, com a ref•trnia 
das serriços d(. jus=i iça, ha It•mpos 

tflÌtSCtI:'a. 

iw ii(e o;1S3 d eì ,; ti )sMirtos de 
!!"3, falta e:ll lotIo) oS ft1'i:'.c!o-

ti:)1'iU3.11.'• j(1 !ita e w) iU t•'n1 a ", e-

i) !r ('' f`1'en,:te à.os notamos. 

•,i:1 h.), p ) s, ii'este paiz de 
ìca3g)h)bet:)s wn só diplonga d.' 
leç que cia,sifìque t)s nAarios 
cum') (, fiei;). S de jnsilç.). 

iia4'ïsi'), de17U!s d istt), tim ma-

rtSil'7Ú0 til') 1'131`(1) d 1ttt•'!lt•encia 
,ru tsu '' coai gue p(inh3 ti seu or 1- 
1110 por I:;,ìxo de. oma (111:.9;( ) ' li) 

qt)d s,) ;21{}('11;; quU, os i)o;arì•ìs .. ã,, 
affr iat)s toe jusi;ç-1, '11);1 qu-r (i 
a;).lçihat),t:' ,, •' i;,t:dos . otn 
í)ropaLtin ahi que ha " te ser devi 
(ido? 

Na-,) ac!_edita111o=, sein o ver. 
Fiean1o•, por t<st;,- na P,ittcta 

tira e só qu,lodo Sticeetla tal CS-
c≤)nt4aly, [ rt rn(is inquirir do modo 
coiwl se perpreia setneihante at-
tNnt;;dr,, e gtii.m o consuinmt)t), 
pata usarmos do nosso direito de 
ci :tila. 

PDULECA 0 S 

U1 ,1 : artes s Vro W:;Sdq.≤reaa 

rlss;m se pode chamar a um 
rt)lnai)ce gele acaba d(: a1)1)are•ec. 
e que é distribuído em ead(,rnt'ta• 
de 21 paginas,.p,)r 60 reis. lntitu 
I: -s « A ltaicìha S:intaxi. 

Este b≥Ilo toai ince, cuja aCã ) 
;e ç)asàa eti) tire) período fx 1r,'ma-

-,rente initIe; ante, é eseri,.to pe-
1,,, srs. Arinaodu da Solva e Cal 
da< Ce)r(eiru, e é illustrt,da co!n 
hell [ s ,' rasuras e chrulnos ori;;i-
riaes de uni distincto piistor, u sr. 
Cout ã ; S:I , Q. 
A l.a caderneta prende demd(' 

lo-) a ;! Benção de til futura, ( lua 
rar{) "_eiá o leitor tçue nl., anei,ie 
liei;)-c(,nt:nuaçã:'. E,' editad ) p,''a 
e, ( theci(a l!vrasca Gu:m:nr'jes, L.-
barl i e C. a, e aSsign;l-áe nesta %i)-
ia om (.,) sa do urre'sp(,n(eute da 
I:•üpr1'Z ì sr. 1'la -id . Lati)t,11) (, n-
de àt) dc;tr:bt),,u) ç,rus-pertos. 

Publica as s(•gitintcs primorosas 
urat ilras: ltetratos do actor Joã-) 
t(e)sa; AI:_x 13runs, IIubert Brurs e 
maes.ro .tdmn; 1'r,-,jrcio do nionu-
il)ento a Sousa 11fiartics, do Alberto 
Munes; Para a(os. 

Art1;-'s: João R )sa; Cl)i-onira de{'•terw onde ir:,u correr as t)u-
Ocetdt(ntal, tn,r D. J , ã,) da Carta- cii'J ,is e(nanaçú's d'nrn tno;)turo 
ra: l!,•(i)duS •:: nDnml • u,, Aifaiide- 8ì17 f>et e fdi m 'nt,lçà , 

peio (, uo,le tio V.;IeU(d`i ,, Cneg i a isto. a 'auJae--ía lie meia 

un > a, gravura -; Re;11 'l'h-atei, toe luzia de igrnorantes €irvoraa(ts errt 
S. Carçns, por i+ ) osera f3:'ne)ides; mandões, 1,' ét1 grande despe=peita 
lJra b,)tn rapaz, porlicorson; Ale= p1'los inte.res,e, [Mais vitaes do 
leoiologia popular, pt)r Antonio, ilo3ptt !. 
A de :ilachado, etc. Já a;r tempo de tão desastrada 

e i!'iattos. 
Dia 9 —o sr. Antonio Faria 

da Si,veira. 
Dia 10 —s sr.' D. E isa Go-

naes Vinha e o sr. dr. Nl:)no-e1 
Belleza. 

Dia i i —a sr.a D. Rosa Emi-
tia Machado Fonseca. 

Dia 14 -0 sr. eonselheiro Jo-
sé Luciano de Castro. 

Já se encontra restabelecido o 
nosso amigo sr. Mano& ira-nos 
de Paula. 

Vaie melhor o sr. major Amo-
rim Pessoa, diluo cotnmandante 
do 2. 0 batalhão d i.nfan'teri.a 2o. 

Partiu para o Porto com sua 
Esposa o sr. José Manoel d'Oâ-
vei ra. 

Teve o seu bom successo dan-
do á luz uími t meiaina a r:sposa 
do sr. Joaquim Jcsé d'Araulo. 
O nosso parabém. 

Esteve na sua maatli)ica pro. 
priedade do -, Gafo o sr. dr. 
Agosíli,ho de t'arta, illustre cll-
nico portuense. 

Acha-se bastante doente o sr. 
Domingos Caravana, venerando 
empreai,Io da recebedorla. 
Fazemos vstos velas suas me-

llloras. 

Vimos hontem- n'csta villa as 
sr.a' D. Balbina Miranda Sam-
paio e D. Laura Mx randa Viloas 
Boas, de Espozende. 

• ♦♦ - e c• • ->. cif .'t T• i r.• 
1 

LanTt ün:ì>+, ii3t(.'rt'•Sailt' '.jOt;)Zin.11't+ , 

ti,sstrado, d e,ta ( 1119,• eala,m,p+lis 
(,nl o sr.0 ultin)o n.°, de d(irntt-1"o 
passado, a plioto-Íravura do nosso 
Iueridissìrt)º amigo e direcior p )-
laico (fe>t_, j ' real, • r. dr. joié 
Julio vi.:tc i 1, irilos. U()> 11át irti` 

tr,iços biograç}h;cus. em p1)rase bu-
r latia per tim ttistinc(o cull3bor::-
dor =J -i « La i-ir,L1D, sa11ontasn 1 )(l 
o trabalho, lionra e irara •tcr do 
rrt s,o ç)re-_t m ) s,t ch fie torno h-)- 
113' ( 13 parti•uiai' e I«iI, e) era to-
dos o; actos da sua • i)ta. 

, E wn3 inteira cun-aeraç<() da 
JU-Suç3 feita a,) Sr. (ir. R.1Mos. 

t'eiic,taço„ a sua et. e e agra-
decitnentos á aL;,orinian. . 

S'Q3s'G`ï•t3—_•3'ú•4 :3à'`• +l:`c't3:9í5Fi 

--E 1á arUl ` nClatia 1 arCPm;itaLaO 

da et)tdemna(a ni'reira que a C')rn 
missão ad!ninisir;itie3 da l 
cordia p'oj•cta c,.ustruir nl cere•a 
do IL)spital, tio apraz ve! e fortrio-
so prt'cinttl que serva cl,.' c(lnfo(-
tavel pass iu at), dnenles conva-
lest;entes e asyçattus, hem cuin•) 
f,artr)a o sitio i,sais ¡) rito: i=sco e eis 
eantailor gtrr; Bir(;cilos pode c.ff, . 
! ceve á a(tniraçãa d s Ss ls cisi-
tanlc'. 

E(iá anruuciada a arrr.ruat:ìçt) 
(fuma Libra que va(, tt,lller a sa-
1ui•rirlad,) tio 11 )sp!tal e estragar a 
11V' 1woe Wesse pe-1u8,10 Bussaco 

que at:i l!r ,'ri;ISo itin-

ç)I;;11W utu (F(,cria casa de s3u ,le e 
c,)mo local ctleiu do encanto, t1;o 
jrx.•tai11e1,,te apr(-cíndo por todas ` 
Oassoas -que Q tCe(11 Fls;t}du. 

Es.á iminineute o fazer-se da 
cerca do 1,o pit;,l, d' ytíe t• valio 
so espaço eceio d'(lifia aiha)osphc. 
ra civcíicante e saltitar, u a,ltbteute 

' 10.11brança aqui derrronstramos o 
que; elia tiiiiiI do prNju..licial, esti 
tl)!1'ata;L,, ate,;, a enai t;•a dé alguetn 
(1e U.ym seusO, que nJtl`resse [) a 

l !iuti)rnlCga ). para.gn• fosse ,) r'ado 
i;]<, (tepllt'avel lute,- t:,). 
H rj •enlus bildad>)s os nossos 

esfoiçus p)1'(iu,> p3, eco qua t,)tla a 
C()infD1 à q(ser enxovalhar-sa; 
(f.Se•a levar 1; seu nom,,,, 2) c113 , co,  

que d=', id.0 itsslao:ir na cena. 
aàs P,1, )a q(13 assim o que-

1 t,̀'n` 

O • ir,nãos, porém, que são a 
auAoridad(. suç,rema toa S .' Casa 
(atist r;c()rdia, esses, ergam Q 
•eo vtto, ?iã,r d.ìiS tn consui"renal' o 
íí'etnt3ttt'11) tltSlate dt)S e3p Crlos (o-
iII.Udores da áiisericccdia. 

par esses appelam:?s, ;lo cum-
Ili't[nc'nt') 113 rilisSút• que [lUS cabe. 

+i'0 , ) alei de n0- 

%;cwhro fi;ji1;) hfl-m-e nu [natadou-
ro l:iu1iteípal o movimento seõuin-

t f 

ílezs thatidu,—)i,is 37, vascas 
9, citellss io, total 56. i'cZvt'a7• 
1€•:G3 hi!o,. l'ar iram de direitas, 
à IU-11 lida 1_)0:7-3  reis e á Ca-
wara 231:b40 reis. B,, dimenio 

l)<)1'3 t) ( n,t(iiltrilt'{} • •í:$i)'•.l 1'Z, 

sZO1r t (;4• .52,% %q c2e L i 
E e — 'lctimado pela uiabeles, 
yue de hi (m):t(1 Ih;u, víuha abre-
ïlar)dU.a exisiencia, f.titt`eeU,ri3 paà• 
s3(a ( crer- feirar í)elas-11 t)nra• da 
inanhã, o sr. 1). :1r- t(i)lo •' 11Qrnaz 
3 S ira Leitã.t e C!strn, ve!teran-
do blsç)U tÌe 1,aíilr +), SendD intE!tQ 

-•(üllti l L{1 0 • t'il È :iì•alite: tC), ta0 

g-'raes elac.1 as s}':npathìas que gn-
, aw;a entre os si-us d:ocesanos. A 
n)'rte geia c(,lh) 1-o quanto con-
ta>"a a;}in::s-á< ann,")s de edade. 
0 illu,tr3 est i); to, que so ilii. 

pu(1ha per aprecraveis qualidades 
,tur';)e,, pfe•tnu c<,liOso; serviços 
i re4S '+i10 e 2 patria nas n1ssas 
{)ri;,es,õ:)s u1!ramaritlas, i)rimeiro 
1.13 (l,'po:S comi) 

Oral de Bi)mbaim e de S. 
Ttiotaé de YMaliat or, volito subst't-
ti1,y eseutual do arCt>bispo primaz 
du Oriente, foi lo preladun de ìlo. 
ça;ttí)itloe, t)i•p) titul_ir- de Lfco-
çr-ais e l)tst),) d'.1nyoIâ e Congo. 
Foi ele%a,1 á digatdade de bispo 
de l.ellinu em 1891 e nomeado coa-
1 uct,rr do I)isl)o de Lamego, a 
ilu :m 110 carg'). 

Era n)ti;.to illn-trad', e•deíxa al-
g(in5ãs puhl caçõ,+s de calor. 
0 funeral rualisá-se na Sé de 

1.1111 g,). 

, 

t: ii 1C i üj a• E M1EZ 1 

Ii1 1i `S •jEV W 6s i•3 •aaTl SºO 

Já chiísor, aoL►lc(el f3aree'len-
Ce o vinho branco e ( 11310 da 

Quinta da i,srnarosa, eis, Torres 

Zo+as, prolrietlades dos srs. 

(l r, lar , 113 1l'AzcredQ e Cunha 

` ,111e. 

Desde ht,ja por (] cante ú uni-
ca 0Sl `). que :festa vilia vende os 
sitl,l(•s (]' estes r)rapriedadcs é a 

(ie f+ral)ciscts d,• Paula, proprie-

t i'io do 3tt)tci I,arci,ilense, á 
Porta 1` obre. 

i'crininam, pois, os forneci-

mentos dos vinhos ci'esla n7arC+1 
á celsa de f'aÇto—Torres. 

Vende- s€ a tio reis o branca 
e a 50 reis o ti[ìto, calda medida 
(]C iiiitt 0 quartilho. 

o SM O insgnif eo vinho: 

G it= a garrafn de lira11e0 120 rs. 
Gtnt•) 100 rs. 

EiDITÁli 
cwair , + casaz•z. ftwilin410 (il_arse C1Q Ju;j!)ra, po•esi-

r,•t',ïiltti QL:► •'• 93k.3 á°• 

•• c u; Q•icegLs8 ele. e- te. 

Faço saber gtte---tso dia -27 

de &'Zelpibra corrente, pelas 10 
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(,oras tia tn;tnil•a e r•es raços do• entregnes a quem por elles 
l,t)n0•11!')—ftllt Irão Vel pr ça as ' 17I31S Offel'ecer aoi m,-a de tal 
sc s arr lli:,.1a S: ¡ valor, sendo o seu prol u-

a) C furneci:i3cnto e a•sctrta- ' cto dostinado para as repa-
Ine,1i0 ; ia. Icilia fi',l:iceza neco> i raç\`)cs e ai7lpliaçlo do ca-

saria para a cobtu lum da parte sobre, tambem dut.•al, a qne 
cru collslrucçãc} dos _ paços do ¡ jia so ali adiu, com transfe 
Uncelho; iene& do onus dotal tios 

►• U f lrrit'ciiilGtltO e 1SSPula- bens a varrem at:.lr' p--ara a 

U1 1110 rias variuI. 11;:s ou sacadas melhoria ou augmentos da 
p;ria ;1 ilit] ed;ííCaÇã POUi`lena c:1sÚ• ou casebre 

AS con,i: içW S emão patènte5 i que vae siar transfoi'r7 ada, 

n:( s+ crc fada. l e serão arremata !os de curo r 
13.ircc1los e Paços J,3 Can= l foonidade com as disp o<si-
d d ', l:'e ait': o d ''t t e ,i ', • 1 •7,• 1. + iC1' s cias r• v. n • a}. do :ar't. 
Jt: é Jttio Víe rca R iin,,s. < 60,ü do Cú libo do Procasso 

  jt•l•'ll p mais legrsl,rlçãu qp-
plic:oti•,al. 

f;umulativamente — no 
mesmo dito, lloi'èl e local, 
e, coai oi•igeni c10 mesma 

pr"cesso, — se proceder, 
tan boca à arreinat:açào, ela 
haste p.ubli-ra, no>, termos 
e coril'orrnida le do are. 601 
do co ligo cita o, à obra de 
reparação a rnpliaç ão da 
casa ou casebl'a i'vfC3vida, 

que"e,conlo já se disse, si-
tunda na rua Balona de 
u roitas, desta vilia, ailjtin-
cta a u Iria o-atai casa torra, 
Lialbenl da dofadia reque-
rente, e para o que, pela di-
recç',o das , tiras Publicas 
ala 0istri(.to, jh foi conte li-
da ta comp;;tcrit-:, lit'ou, ,,a. 

a --AL consbmcçío será 
feita em harmonia com 
planta junta ã :acção, sèndo 
: iarguill ela cas:x de`seis 
metros, ncc.r'esct n,lo 

depois mais quatro metros 
pala a cosi nha e tt casta d- 

Jantar, cuj:-• phinta, que po-
de ser exanlin ada no re- pa -
-ïi•o cartorio. será tielinen-
te eLwut:ala. 

EDITOS [12 250 1311 
1 1!,1tct1c,~io 

No ju!,i1 de Lreito .la co. 
r11:1:C1 de il tl'C(i ílj l` cariuiio tlu 
escria••w t1u terc,•iro 

L•sWvvs— iros atros d•, iria ou 
no urilh:In.ii§co pir NHecimel) 

. trl de bril'ii C:u;•.i;i, t;t (ie. 
rliezia de l•,t; tip(rç is, nu íl {I 

fila':ularlau't: i; c.►lr(•ç:1 de ea:l 

M 
.t 

a q"l 1inl;ì .: r m i1i reli•::, dA 

inesula Ir1'guvzb4 correm elilo"l•N 

a mirres-
s < 1a 1tü_:a i•lìtit . l :i, a'1!ia,l, aia 

benle r:n palio ir:ewa ia Aki-
ca Pui tugu\'za, para assi,tir Ft 

iodos os ( t:r:ilos 6, nwsmo ia 

•cntariu rito Gn.•l, l ••1 
i1'i. IC as seus (iireitc,,, r:trai N 

FVlla ïie revelia C .` Püi 1)fiji ,iso 

tiú seu it'r tilar :andácu';1to. 

I3.i:ceil,,s, G üe (íczerirhra d:• 
10 tl i . 

t) já;z de di!`Cïlo, 
trl.rrtitls. 

0 t'.Cri ,ão, 

•ItÉOi'ir:J I)CrC11't: ,: Slt'v'"'S. 

ANNUN•,IO 

:1 L 1i 1 
►.a íluliiicaçfto 

-\o dia 2 do proLirao 
inez ele dezembro (!o c,- r-
rente atino, 130:• 12 horas tia 
inanh , à porta elo tribunni 
juJicial Cl esta coniar'cEa, - i-

tua,io no largo da cano mi 
desta ` ilìa, e por'tirtude 
1,0 U!PntlilJ na l'e pei,ti•'a 

aeçào especiM de ahenaç--ao 
de bens dotacs para repa 
rações e notavel ar:lplinçãn 
de unia lllsigniHearite cosa 

lei'rca o;i ca cbvt', ttlt;lbe[Il 

dotal, situa lo na rua Bar~ 

jona de I; mitmAi`0sta vilia, 
a requominento da deitada 
I). lali1di ! a do Uosario Gw -

neiro ki Fonseca Pires La-
v 13, •, uctorisad:a por seu 
inarido Ignacio Pires La-
va o, d'e,t.i mwrna villa, 
se ll ade proceder à arrema-
tação em livika publica dos 
segustes ' 

PRE OIS 
í.°— Urna leira de terra 

lavradia com vinho e um 
cabeceivo de matto, deno-

iriinada da Searawa fre ue-
zia de S. Martin!lo fie Vilia 
]Frascainha, (,'esta comarca, 

avaliada em `_ 90:000 reis. 

`3,.*— O u tra. /leira ou bo+1ttiç.a as •• •` n 

de nlatla den o minada ¡Ti\i- i a al ada. as restantes a )a- As i". u c na i.mprezi tia lIt\-

i'adello na freg1 ezia de S. lanço [m b de t',i: tugal e e03 r,:is• a_ " s • = sp'•tos soai`•.::ados a l 'O e " . s Livrarias dri paiz. 
Pedro de Vilin Frescainha, ! tÃos os tectos serão faisca- 1   
d'esta mesma comarca,ava- ; dos. rrl   z 
lia in em 2G:>:000 rs. 7.a—Na frente _sere= cot- i at 

Estes referidos prédios locada uma saca a de ferro D 11ODGLO D.IS JfU1,11ERES 

cl a uma data para lavar 
1  11ça. 

8.'-'—Toda a frente do ca-
sa será dodndivarnente cai- 
ada, o:• talha : os feitos a cal 
no cume e nas bate-os o den-
tro será cheia e gradada, 
tanto toas parede, earno ri os 
tabiques e tectos. 

Ias ias porta.,-. cai-
xil hos, SO.^.COS e pllaìt 1'.;S 

levarão uma, «lo de appa-
relho e, enri to tos os caixi-

lhos c bandeiras, serão col-
Meados os respag,0ã V1 

d ros. 
NI—Mi e,•1a cttnstrucçài, ' 

seta feit,l aié` ao 11ia 210 fie ja-
neira proxiialo, e o preço para a 
!it' 1,ão no arreinslaç!3 é de 
0? 1:000 reis. 

Será, ;ic}is, eiliregrie esta obra 
t nmI se obrigar excental-a 

tios tt•rtü 3s (las cc1-)'liçõ •s esptrs 
tas, l>rr prflço i na is illfe= ior 

ágnctll;' de 92 1 A10 rClg ilui% 

at:r•sr do bam a he3t:i,;a41. 
ì0 n W.13 o i!l•. s .svrãá culu. 

pri,bs e nl~A is tvti 13 aS 

proscripçõcs d.l 1_A , pipi,>_1vt ts" 
--

30 da novem-
bro de 1901. 

]éei'111que1 • 

O juiz de :; iveito 
Mlavii ns. 

O esc'ri vão, 
Jose CUniditi Ì'ereL; ra If illjttt•(rr 

b i•tl, 

á o 

í3rllieti•s <: 00:000 rely. 
Vígg:sitnos a. 3:00J r'.is. 

cOtrialissão atlrninistrativa 

ala luti'rt,l. i,lcuiilttc-,e de rctnei-

ter q+Ia!tlu•r et1c.1 sinlell'i i de. 
bilhetes e v ibt, irii,is afluem rt-

0 iz— . tlletier a , u:t i;rinr;ri:iucia e trilos 
•o os r3S m at,,ria••s l 

serïto súbrni : i5tr'ad0• pelo l %`3 t'elS tl.'ar3 t7 3í'•'Urt, do CGr-

" rr ia. 
arrematante e por sua cosi- 

ta. podendo aproveitar-se de' °•:' t. ri st: a 
üt;3irrad.,rès. 

tolos ç3s que eti►steril n a- ' 
quella c^ que File sal' da- F 09 pa ( dieta , d~ UM ser dirigi , 

(leis s- ' r(- ta: ict. molida, tanto concerrientes 
a pedreiro como a carpin-
teiro, e trolha. 
3.a—O ina terral em pra-

gado rias E gruas (ia frente A. E. Br';'hrri 
servi uovo, toe boa cluaiidada 
e iax=do segundo os pre- , IÌAR : -ILHAS DA 

-.eitos ela arte. yT[ 2EZ 
{• rrortmui e os -mirres 

4.'- As figuras existen-

tes na rtebricia casa Telha ¡ Wewr pt',I , 1r0i+tlt;lr das iaç:s 
sc ríì(} ll)i'Ot'cr#a.ízan para d hi;iil:til:a, e da rt'lii:1 a(1: r_la . Criça 

z devi s l'+:ìtl Ow;, üi•i• 130. liabi-
lado das trazek as. 

103 i? ri'giíri ` tt, t'a43 = Cv)rí:b3re•, 
>.'--O trravymâento e 

at3c.lnl•nto serão, de euca-
Ivído e das inadeiras_que na 
referida casa e=iistecn e chie 
se poderem iapr'ovehar' para 
tal tini. 

i>.``— Todas ris mais ma-

deii'as desta constrfü,r.a0 

serão de pinho, de boa qua-
litlade. excepto os caixilhos 
que serão de castanho. e se. 
vão as salas, qu1avLos e cor-
re ' ores socados e soalhados 

serão postos em praça pelo ' e na cosinna.ser.i construi- i Cffl1IS7 ãS 

preço ela sua aN-aii (Ia unia chaminé e colloca pelo zF•c; s'e r"i=7• ••CU 

eali!is:i,ri•, d,'rne•iteidad ,•, aç•lì-
w-i3t a0., e[ e. 

Et: cc i- li;,in;urza I rrsuiwrllz-
tia•:}:í :itaipk-

aa na tia,1 rrl,t:•a a p .rt( g,1 
petì, di . 13A izar Mora,, ;llitslre 
ttalur;; r;rr a,iju:.ct•a „ i) M!iseu Nii-
ci ,;r)aJS i ç3 , de ¡; r,•1 ?rla•, l!'iiir 

do z: nhyia na L-sMa 1'ola'othika 
da I,ìsbua e [Arais( do li al 

l,;iat de S. Jo_é. 
tl 'da ìa ; veio ' (l' ã tilhae-e 8 

wa.ttlr c r(tw;: GJ r Csi wan., 
dê, 10 fAhj-; 30J;,4. 

totlus os 

d L 0 ? N EITOS 
IN" ECCAO ANTI-VENEIZEA 
--E ROOB A aTI-SMI1LITICO MANZI 

Milhares de celebridad s medicas, depái , dW uiva q 
1.irga esperiencía, se convenceram e certi,(icaram,que, 
para curar radicalmente e1n 2 ou 3 dias a purgação 
r, ceiìte, e cru 5 ou G dias a ehronica, gota milï-
tar. u11een;s, ftuYo branco d.,10 mu%Cres, ardeis, cathar-
ro da bexiga, ardeucias urethraes, calculos, retensão 
(!e uriiaa; e ern no ou 30 dias os apertos de urethra 
trstrei•amenLo) ainda que, sejam ehronicos de mais de 
20 ann03, evit3nd9 as perigosi;ssitmas algalias, não ha 

Rua St,e Iidefónso, 711ueuicarae_Iios mais iriogrusas do que os Coabuos ou, 
Porto a lajeeção Costanzi. '1'ainbem eerLifieam que para cu-

rar qualquer doença sylpiili.Lica, zWendendo a que o 
Iodoe o 1lereurio são prejuMeAc, â siude, nada melhor do que o Itoob 
Costanzi, poi-3 n<10 só cura rad eaiinenGe a svplii i3, noas deStroe os maus 

elreitos pronii ,idos por e7tas sub,taneias. t(lU' coiro C sabido, causam eu-
lèr(nidadca não incito faceia de curar. n inventor Ang' lo Costanzi, tua do 
Boa jardim a.° 3•7o, segaro do boita esito dos seus lapeeif cos e mediante 
uiu tratado especial, lub11H!e aos, i€icredulo, o p:ag•tmeaio depois da - tira. 
A Preço da 1nPcczï ? Soo reis. Confeitos anti ven--rr o- pirá quem 

não queira usar as injccç•es, r 000 reis. IRoob anti-syphititico, 8o3 
reis. A' veiada em todas as pharmacias. 
Em I3arceilos na pharmacia Moderna do sr. Delfino Esteves. 
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TPR1NDADE COELHO 

dirigir os pedidos á 

LISBOA — 242, rua Aurea Io 

Desconto por quantidades. 

Ari 

0 

c 

1àk5 2 WV£ 00 11 i WIL2 

Sob a direc z, o de J AN JAURÉS 

PM 

0 
v 

c•o 

Jear: J•rtrré•`, Jules Gite,de, G,zbriel D:'rillr,, i'rouss.>, IJ:•rtri ur'at, 
1't,vani, Pournréri,, Rouanei, ,iilll!'1'Nlrtl. a;;dler', (I,rrt , 

Itubre,til!r, Jonh Lrthttsq?1íére e G rattlt-liic/tclyd 
Contem: Cnnstitrrinrrr n lcclisiutic.z; conzent'cio aiè ao q therma-

dm y dtr 9 llier ciior Cio 18 bruinar io; tlt, 8 br'1(,ittR'Tl(J a orna, de pni-
ü 1teRiarrrufúo; a llesttrrnr,c-roa n reirtutlo de l,rti.. Filipp=; a Reptt-
bltca de 18 18;  o si-gunk) Irnperiã ; 11 a Coin-
nirurrt; a lerceira liepttblictt, 1Si 1 IBS•; lSB• ICJOt': Cwrclusão: o 
Ia1,ea rio secula XIX. 

.t~Peas e numerosos ì hisll'at J S, 1'i't.Pc`S'rlt.lu lt) I)bUntt,rtentoS, 

tioroaç )es, ce1ebr,d-ales, epi.•odtos, eic., etc. 
L'n: tlì,'ú. s ria o'ssi rnatfrr,;: ll<slorí(ry. Socizlis-! t cort._tará de 9_ 

nttrgni,titrs voltttnss em grr'tinde f r•,t ito e b-,ni p;-,l)el, illustrados conz 
r,trrru>r es•s grarnmA de fwMs paamMs rlrrrante o periodo de 1789 a 
1.,( l?, grandes re1È0[os, f(ic-siiniles. e- t,=tirar :ts. toe. 

dada semana serão dias  gracrtras e uma 
MIM de inco!licro, pe,,0 P?) (;Ç0 dt' 1i) r'i is? p-,go3 1rU ocí') dri entrl'ga• 

Por, contrario coin o aueto;, dl i obra, a propr i, (lodi, da iraditeção 
em lrrr ua porirrtprr , pr'r'iencR ri á)St' Rr . sios, edlt8r, 

MM O, tosa f aTi rtrrQ, rua Gar; ett, 73 e 75, Lisboa, 

PILJr;RE 8ALAS 

- Efl` A flIR -'Nios G A 1 A OL') T E 1•, 
Detido d penna de ~ Te S:.r?es, escriptor de incontestavel me-

r, jnu occrtnri ltrìr ltltl%,r' preentirtelr/e olhe os g;'a-pilesr'ornancísiaS 
t 
p••plrlarPs Ir.ncezas- estia e a obra .iut ha algum tempo, mais ex-
Í tasía, frac pi:lpttar,eltnrctr e rir feda tt 

I',-fo diminuto parar abaixa ilulic:,do, pode,` se- ira ler este bonita 
vo&ln,A p, i,rret! o rltrs .1 vezes : u-.ra§ todo conaalr'avel, 

qnp è a t kcír'iti Ai sociwtudc Igaris;eme wnas mimos tempos, aros 
dúú iã a eo 7ucj>r o srtt e.xlrrr?rn rator. 

L rir a•.ões smenstos a roclo; b, asstgrarrles sem, excepção— 
Uma borrifa colpa ituprrssa a cores, para broclutr', cada toluA de 
141 minr.s. 

l As Aren,1uT,-s Pà;•isienses serão publlcad;7S ïrrz fase colos Sein'z-

i naes de ? ou . fo%lius di tribuidas ci vontade tio assignante e ao p, eço 
de 10 r'rz, cad,r folho de 8 pagin„s com 1 ou 2 gravuras opa em. 

t,rçttsres de 1-i .paJítras com , grautrras aa preeo de 200 reis 
franço de poete. 
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.Xavier ele Montcpi►a 1 

OS DRAMAS DO ArvRDR 
Grande romance de amor 

e de lagrimas 

O mais emocionante dos romanc,s! 
20 reis cada fasciettlo! 

p{:blicação mais barata de 
todo o reinol 

0 maior suecesco liuerariu! 

Toda a correspondencia lese 
dirigir-se ao gerente da Tv ogra-
phia Lusitana, Editora--rei►a do 
IZorte, á2— Lisboa 

Luíz de Carrões 

Grande ediéãQ -)pular e iliustrada sob a direccão dos notavcis 
aguareli,tas Roque Gameiro e Manoel de ii'Iacedo 

Esta edtçko de « Os Laziados», a mais mmnumenial e reais eco- 
ºroinica- de quantas se teme p.,aditado até hoje. tem, corno compete ao 
maior tnowitnento (Ia nossa litteratitra e esta Empreza imprime a 
todas as suas_puólicações. u,,Eii cansa ao • es'c rad➢eG6°a€a esatc raa 
c 0anr•j, pois o papel é sabido de fabrica portugaeza, o 1grp:: fundi-
do na lnrpren-sa Nacional, ilinstrada por artistas geriatananieaate por-
agttezes, e as photogravuras feitas egralrnente por artistas portta-

g,wZes. 
Para que a edição podesse ser recebida ela parte do_ publico cova 

da a confiança, foram a reci•sào e a prefaccão Xella entregues a 
lega canaoneanista illustre, erudito e poeta, o Sr. 

DR. SOUSA l,1TIi,,RI,O 
socio da Acade.-nia Real das Sciencias, vulto ']'te CO  as setas iuves-
iga . o)es hístoricas lanio.s servtiços tem prestado ao seta pa.iz, e cuja 
coaupetencia para trabalhos e1',ste venero é em absoluto reconhecida 
por quaati'bslabttiarra nesta lide dos trabalhos litterarios. 

•i•c a• a•at ra,%,%íg saliwa 
Cada fasciculo de 2 folhas, de 8 pag. cada, in-4..°. grande for-

inalo, contendo cada fasciculo 2 esplendidàsgravttras. 60 reis. Cada 
tomo contendo 5 fàscieatlos ott 80 pa ginas, insermoIo cada tonto 20 
Inagnáfiças gravaras, originacs, 300reis. 

Lmpreza da historia de Portugal — Sociedade Lditora—Livraria 
Moderna,, 95, Rua Augusta, Lisboa. 

Aeceiiam-se correspondentes eni todas as terras da provincia. 
Assiyna-se nesta- villa na limaria do si-. Julio Barreto. 

Alberto Pinientel 

J GJ 1 3B1,' X Y13K1 - 

E  ção Musirada corri primorosas grava Vs a eprvduz ndo os 
quadros mais aiotat>eis cortsagrado•s pelos grandes mestres da p2ntztra 
aí imagem da Virgem Santa.. 

Livraria Editora—Gttirrrarã.es, Libanio e C.a— Rua ' de S. Ro-

go, 108 e 410, 
•V'esta villa assigna-se na livraria do,sr. Julio Barreio. 
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AssIGNATURAs 

2'ac`:E:-..3 

Ermo 
Seis anexes 
Tres rnezes 

4:000 
`_':100 
1:100 

l u 

A Nova Colleccão Popular 

Xav i er• c'leo•c€¢s 

'—•4U•.•sCy. % =• Ha }•  

Grande romance d'amor e de lagrimas!! 
Illustr•ado tona 137 gravtt°•as dé Zier 

A Alttlher do Realejo éa mais barata e ao inesrno tempo a niats 
luxuosa de todas as publicacões e deiza a perder de vista pela betle-
za das grai•uras, pela excellenle quwlidade do papel, por todos os 
seus aspectos ºnateraaes e litierarios, as imitacães que nos suscitou 
o immenso exito obtido pela nossa empreza. 

60 reis cada semana. 3 folhas com 3 arovttras. 
300 reis cada torno tona 13 f(jlhas e 15— gravrtr•as. 
Rectberrt-se asssignctrtras na Antiga Casa Bert►a^id—Jozé Btts- 

Rua Garrett, 75—Lisboa. tos-73, 

OS ROViANCES GEé ERRES 
l',oigeeçïzo (In canl:,a• -za c'ºz ã•o••r•a•ia Qllc •Bc•rQaa•a! 

Livraria Moderna— Rua Augusta, 95—Lisboa 

VICTOR HUGO 

Constará (le 4. voiumes in 8.°, de 160r paé. cada um, pu-
blicados cluif:zt;t.+lrc Ante, custando apenas t0 reis cada volume, 
►ranCo (ie }1nrt_e, 9,.s provindas. 

I}ìrigìr os pedidos de assi•,narara em Lís.boa, á Livraria 
Moderna, reta Anrnsta, 95, no Porto a Guaidino de Campos, rua 
de D. Peà,-o, ( 16, 2.° e a Iodas as ligarias do paiz. 

B...nzë1 
•7nno 28:000 
6 mezes 15:000 
3 » 8:000 

Assigna-se e rende-se na casa 
editora dos srs. Gttillard Aillaud 
e C.a- 24 2, rala Aurea, L--
Llaboa.. 

A Aova Collecção Popular 

A FíLHA DO 
CONDE EN1NADO 

Grande romance de venturas e d:; 
lagrimas, illaslrado c.orn 200 
grau uras tle i4 ovor. 
3 folhas com 3 gravuras por 

sen►ana 60 reis.- 15 folha, com 
15 , rasuras Por m('z 300 reis. 

Brindes a todos os assignantes 
Recebem-se assignatnris na li- i 

giraria editora—Antiga Casa Qer-
h•and—José Bastos-73, Rua Gar- i 
reit, 73—Lisboa. 

A;!•MAC1A 
DA 

•±a e real c asai d ,.i m iiser ;cor día 
DE 

1' 

GAMPO DA FEIRA—EDIFIC10 DO HOSPITAL 

DIRECTOR--AVELENO AYRES DUARTE 
i•l aria,zceutico de 1." classe bela Uni•eis:dade de Coimbra 

Variado sortimento de fun-das, aIgalias,rfle•as elasticas suspeasorin3 
de maduras, tkrrrmomelres, etc. 

Grande colièrcão da prì Ince r; chirnic•s, especialidades plaarmas 
ceuticas nacionaes 8 estrangeiras. (76) 

DE SEP C 01 U 1   W IOS 

Socieda(le anony,1M de responsalibilidade limitada. 

CAPITAI. 

SEGUROS NA PR( VINCIA DO MINHO 

Betumo armo de bonu > aos srs. segurados 

11st:z companhia efl'eetua seguros maritimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Tem ngentes em todas as lo-
calidades importnntes da provineia do Minho. 

Sede em Braga, campo de Sant'Anna, 62 e 6 . 
Agente em Bacellos— l;duardo turnos. 

k,., 

SEGUNDO SEGUNDO OS TRAMAL HOS DE 

Par•ent-1?tachalelet, Dutour, Lacreix Rabuteaux, Taxil Tla tixs 
outros atactores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COlI6o GRÉ-iVURAS 

Os srs.cor•respoardentes-que se responsablisaremPpor 5 assig6natiGras 
terão 20 p. e. de coinmissão. 

•'assaalãl••e• eia ats•••atia•3aa>a 
Esta obra compor-se-ha: d,, 30 ascicatlos de 2 folhas colga gravuras, 

disiribrtidos seuaa.nalmente ao de preço 60 reis, pactos no acto da en-
trega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIÁ CI- AR'DON-PORTO 


